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REllNlt\O 1>1•: COMITÊ~ NA('IONAIS f>ARA REFllGIAOOS OU F:Ql/lVALENTES 

DOS ESTADOS t•ARTES DO MEl{COSl!L E 1•AÍSES ASS()('(ADOS (CONARF:S) 

Rc:ali7.oll-sl' na cidaJL' JL· Urnsília. República 1-'cdcraliv;i do Brasil. nos dias 6 e R de 

s~h.~mtm . .' de :!017. a Reunião de C'omilê!> Nm:ionai!> pura Refugiados ou Equivalentes do'\ 

Estados Partes d,) MERCOSl li. e Pniscs Associados (CONARF.S). no ãmhito da Reunião de 

Ministros d,, Interior e Segurança (RMIS). por meio da modalidade de videoconferência. cm 

wnfonnidadc com o disposto na Resolução GMC nº i 9i 12. com a presença das Ot:lcgações da 

República Ja Argentina. da República Federativa do Brasil. da República <.lo Paraguai ~ J:1 

República Oriental uo Uruguai. Estados Panes do :vtERCOSUL: da Delegação da Repühlíc., 

do Chile e da Ddegaçào da República <lo Equador. EstaJos AssociaJos do MERCOSI ·; .. nu" 

1em1os da Decisão CMC nº 18/04. 

Participaram também da reunião representantes do Alto Comissariado das Naçõc:s l 'niJas par~, 

os Refugiados (ACNCR) e da Organização lntemacional para as Y1igrações (01\.-1). 

1. Boas-vinda!- e apresentação das delegações (pauta C'onjunta Ft::M/COi'i ARl::S). 

A Prc:sídência Pru-Tt'mpure uu 8n1sil. doravante PPTB. deu as boas-vindas Ú!> ,klt:i;_açl).:s ~\lS 

Estados presentes e agradeceu a participação de rcprc:sentantc:, du Alio Cllmissari.lJu ..iJ..., 

Nações Unidas para os Refugiados (/\CNUR) e da Organização lntcm~t(ional p..ir..1 .,:

Migrações (OIM). Ressaltou. conforme agendas 1c:n1ativas prc, iamL·nt,: ..:m:~unmh..1Ja., J:

delegações. que os pontos 3 e 4 d:i paula stríam discutidos conjunlilmt'nt1.• c:nm: rL'rrL':,1.·111;.m,..:, 

da Reunião de CONARES t' do Foro Espt'cializado Migrntóri() tFE~t l n,, rx·riuJ,, ..:.1111..1.nh.i J,· 

dia 6 de st'tl.'mbro de 2021. raz1io pda qual a lista de pani(ipa111cs Jcssl' J1.1 lll1.· e, flTll''l·r::.11111.·, 

dt' ambos os foros . A sl.'gunJa park Ja rl.'uniiio. rL'ali,adn 1w rx·n,,,.t,, ,L1 l.lf1.k ,k ,h,1 ~ -..k 

sdc:mbro Jc 2021 e 4uc tratou dos i1en-; 5 a 9. rt:11111u ._,11\h.'llll.' 1..:prl'S1.•111.11•t1.·, ... !., 1'.,l:ni.i1.• J1.· 

CONARJ:S. 

A lisll:.t de punit:ipu11IL'!:> Ja n:u11i:1u 1:n11:,la i:u11111 ANEXO 1 .l.1 p11.·,1.·n11.· .11., 

2. Aprcscntaçào e aprnva'iílu du ilgl'tHla. 

/1. agl.'11J.s 1c11tu1i, a li,i 1:111.·,1111i11h.1J,1 ,1.1 ,,,11l·iu i:ktl\11111., 1 :" d.-k~.1,·i11.•, 1.·111 •I ,1,.: .1~,, ... 1,, ,k 

2021. (\ Jdq!il\:â11 hra~iki1.1 11111l°l·1k11 .1 k1t111.1 d., ,l!,!l'lhl.1. t.·11,t,, ,, d,, .. 111111.·tlh• ,1d,, 

upro"utlo pda:, ddq.!a\·o,·:-. pai IÍ(q 1.inh', 
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3. Atualização a respeito das medidas adotadas pelos paí!es no contexto da 

emergência sanitária de COVID-19, incluindo informações sobre avanço! dos programas 

de vacinação par.a populações migrante1/refu~íadas/apátridas (pauta conjunta 

FEM/CONARES). 

As delegações realizaram apresentações com atualizações da situação da emergência sanitária 

em seus países. incluindo medidas empreendidas em matiria migratória e informações sobre 

avanços dos programas de vacinação para populações migrantes/refugiadas/apátridas. 

A delegação do Brasil realizou apresentação única sobre o tema, que contemplou as pautas de 

FEM e CONARES, a qual integra o ANEXO 111 desta ata. 

A delegação da Argentina realizou duas apresentações em relação ao item. urna por parte do 

represtntanle tio FEM e outra por representante de CONARES. as quais compõem o ANEXO 

111 desta ata. 

A delegação do Paraguai. igualmente, realizou duas apresentações, sendo que o representante 

do FEM utilizou material de apoio que integra o ANEXO Ili desta ata. ao passo que v 

representante de CONARES fez o uso da palavra, sem projeç~o de apresentação. Este:: 

representante destacou que existe acesso universal às vacinas contra a COVID- l 9 em seu pais 

e que, portanto, migrantes têm acesso à vacinação em condições de igualdade rdati,•amcotc:: ao:, 

nacionais. Desl.a.CoU que, cm relação ao principio de reunificação familiar para rd"ugiados. 

seguem concedendo vistos para ingresso ao território e que. em relaçào til' ingre::;$U nas 

fronteiras nacionais, há dificuldades quando a população migrante chegaª'-' pais sc:m t~r t~i1,, 

0 teste PCR. o que demanda soluções por parte do CONARE. Afim\ ... )ll '-tUé' a.s ..1,;ôes J6s,: 

órgã.o são orientadas pelo principio da solidaricdnde in1ema<.:ional t: que e:;tã.._, pn:ocupa<los com 

0 pouco avanço no estabelecimento de corredores sanitários na regi,,l>. 

A delegação do Uruguai realizou apresen1açàt1 únii:a, a qual i1\l{!~m o ANEXO Ili c..les1~ 

documento. Foram apresentadas as ílh!tlidas tomadas paru a r~nhc!nura par1.:ial Je frunt~1ras. 

bem como os requisitos para ingresso Je l!strangciros no país. lnfomhm s1.,bre .1 si1ua1,àu Ju 

fluxo mign1tório do país a partir dos dados tle 20:20 e: 20:? 1. Dcst,11.:ou a upnl\ a\:àll 1.k Joi:s nuvus 

normativos para rcgulariz.açàu <lc 111igrnnt.::.. t\pres.:111~111 t,unhcrn infom1a-.:õcs sobre o 

andamento da vacinação no pais, rcssullunJo a .:><ist~m:ia <.k plano de vat.:inaçàn para migrantes. 

A delegação do Chilt: realiwu duas upr!!scn1a1,:õ~s. c:m 11v111t.: <lo FEM e de CONARES, as quais 

integram o ANEXO Ili desta ata. 
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A Jdcgaçàn uu E4uadur realizou apresentação (mica. a qual segue como ANEXO [li dcsla 

ata. 

A ddegaçào do Peru tá. o uso da palavra para informar mudança normativa. a qual passou a 

exigir somente o certificado de vacinação àqueles nacionais estrangeiros que desejem cnlrar nu 

pais que tenham tomado as doses exigidas. ou o leste PCR ou de antigeno!-i. nos casos em que as 

doses necessárias não lenham sido administradas. Sobre a vacinação, informou que o plano 

nacional está dividido por grupos etários e por priori<lmks cm razão de comorhidadcs e que o 

pais irá incorporar todos os cidadãos estrangeiros, independente de condição migratória. cm tal 

plano. 

A representante do ACNUR solici1ou a palavra e mencionou que a instituição ~gué adrng.ando 

pela inclusão igualitâria da população refugiada e outras de in1eress~ da agênc1.i nos programas 

nacionais de vacinação contra a COVID-19 e que cerca de 98% dos paiscs que contam com 

uma população de mais <lt: 500 rt:fugiados e sol icitantes da condição de retugiado 

comprometercun-se a incluir esses grupos no.e; planos nacionais de vacinação Por tim. 

agradeceu e congratulou os países do MERCOSUL e Estados Associados ptir se::~ c::sforçus nl• 

acesso aos programas nacionais de vacinação por partt: da população de: 1ntc:n::ssc: J,1 

organização. 

A PPTB endossou o comentário da rcprescnlanlc do ACNUR. alim1anJl, '-lUC: ..tS .1rrc::sc:n1.1çôc::

dtis delegações demonslram o esforço regional no acolhim~nw Jas fXlpubç(•c::~ ll!!~r:.i11tc::,.. 

muitas das quais necessitam de acolhida humanitária m1 p~riuJo Ja p~lnJl.'.'111i..1 

4. Jotercâmbio de informações a r\."spetilo llo lnh,ml'nlo \liuJo pdo~ pabt'~ 11 ílu.\o~ 

migratórios provenientes do Afeg1rnis160 c do Huici ((HàUh1 l·onjunht FE\l/('0~.-\ R[S) 

A PPTB contc::xtualiz.<HI a indusàu J\.·!>lo.: 1o.1pio.:o.1 11.1 p,1u1.1. do.•,t,K,111,I,, .1 111t..:1h;J,, ,1,: . .1,,.., ... .J..~ 

<liscussõcs . .suh1111:tcr à n111sult.1 d,1:-. o.ld,:g,1\·1'io.:s ,1 , ,p,11 tuni,l.10.l1..• do.• tra1'.tlh,tr-,.._. ... ·111 

dc:<.:laração conjunia. a si.:r sub1111:1id,1 ú:-. i11:-.tü11nas supi.:1 i,,n.:~ do.> ~ ll· KCOSL l . o.k:-.t:lúU1Jo.1 ,1:. 

aspectos de acolhida lluma11i1âna L' de.: ::i111idarkd<1dc.: 11111:ni.1'-·i\111,11 l."111 td.t,·.\0.1 .l 'lllt1~1i;:h• Ju:-. 

A l'l'TB n.::-.:-.iJll1,u ;.i 1111111111i11Ki,1o.1111111o.:1 L,1111hiu ,·11110.· "' p.u ...... ·, o.l,, i\ll·R1..'USl ' I Jo.: prà11cas. di: 

infurmaçõo.:s e J'-" pru1.:1.:J11 111.'1 1t11:-, l\:k1...-11tü ,111:-. 1111,11:-. 1111ê,!rnlo.1r io.1-; pro.1\o.:ll1c.:11ks Ju Akganist~io 

e do Haiti. l)~stacuu 4ul.'.'. 11<1 J.it..i Jo.· h11J,. .. ,;,i puhlii.:ao.la pd\l g.lno.:mt> brasikiru portaria que: 
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disciplina a possibilidade de emissão de vistos e de autorizações de residência de cunho 

humanitário para pessoas afetadas pela instabilidade institucional no Afeganistão. 

A apresentação da delegação do Brasil segue como ANEXO (V desta ata. 

Representante do Ministério das Relações Exteriores (MRE) do Brasil se manifestou. em 

complemento à apresentação feita, para reforçar que o governo brasileiro não suspendeu a 

concessão de vistos a nacionais estrangeiros durante a pandemia. tendo mantido as políticas de 

acolhimento humanitário para a populllção haitiana e aquela afetada pelo conflito na Síria. Em 

relação à s ituação no Afeganistão. com a cdiçiio da referida portaria, informou que o 

MRE habilitou. a priori. seis postos no exterior para a concessão de visto de acolhida 

humanitária a populações afetadas pelo conflito naquele país. Por Jim. destacou que. sem 

/ prejuii.o de n:strições migratórias adotadas em razão da pandemia de COVID-19, o governo 

)"-v brac;;ileiro sempre buscou assegurar aos nacionais estrangeiros o direito de entrada nu pais por 

meio terrestre por razões humanitárias ou por interesse público para realização de trânsito ou 

para facilitação de opernções de repatriação. 

Passou-se às manifestações das demais <ldcga1yõcs, as quais apresema.rarn. em 

especial, dados estatísticos e informações acerca do tratamento normativo oferecido por seus 

países aos fluxos migratórios oriundos dessas regiões. 

A represemante do ACNUR manifestou-se para expressar apoio às iniciativas de acolhimento 

humanitário dos países do MERCOSUL e para colocar a instituição a 

disposição para oferecer orientações e apoio técnico. 

O representante <la OIM congratulou igualmente os países pelas iniciativas 1.k acolhimento 

humanitário e colocou a organização â disposição para auxiliar as ddcgaçõcs em suas açõe~ 

par.1 o tratamento aos fluxos provenientes do Haiti e ,'\ fcganistào. Expressou su..i pn.:m:upaçfüi 

com a população migrante represada na região de fronteira l!ntr\! o Panamá e a Colômbia. c111 

sua grande parte composta por nacionais haitianos. lema llUC fui trntadu t.:m r~uni:\o 

recente entre alguns paí~s <la Amt!rica do Sul e que será abonlm.lo na prú,i111u reunião 

da Conferência Sul-Americana de Migrações e da Confcr~m:ia Regional de ivtigraç0es. 

Processo de Puebla. 

Ao final, a PPTB apr!.!sentou proposta de: duboração <.k d1!dara1,ào conjunta, a s,.:r apre::,c:ntaúa 

à consideração superior, no s~nti<lo d..: cxpn.:s~r solidaricuudc i.: upoiar êl ai.:olltiua hurn:1rntúri:1 

de migrantes provenientes desses países. /\ apresentaç:io da mmut:i ser:i realizada pda 
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delegação brasileira e compartilhada pela secretaria executiva da PPTB, visando à sua 

apreciação na próxima rodada do ITM . As dcmnis delegações expressaram concordância em 

relação ao encaminhamc:nto 1fado 

S. Continuidade dos trabalhos rcfereott's à proposta de construção de ferramenta de 
intercâmbio de informações estatísticas. 

Pela delegação brasileira. o Coordenador-Geral do Conare realizou apresentação sobre a 

experiência brasileira com a platafonna de dados estatísticos ('\lashboard"), explicitando que 

se trata de uma fonna de public1zaçâo das decisões sobre o refugio que permite uma visão geral 

dos quantitativos sem detalhamento sobre O mérito nem infonnações pessoais. Ressaltou o 

potencial do compartilhamento de dados estatísticos e apresentou a estrutura dos metadados 

que alimentam a plataforma. Recordou que o Acnur Buenos Aires aprest:ntou o tema na reunião 

anterior e manifestou a disposição do Brasil cm compartilhar a plataforma e as planilhas de 

dados, caso os demais países tenham interesse. 

O representante do Acnur Brasil agradeceu à delegação brasileira pela parceria e pela 

divulgação do dashboard. Afinnou que o Acnur esti pronto par.i apoiar os Estados membros e 

associados mediante o interesse cm continuar com a iniciativa do dashboar<l regional. a fim de 

avançar com proposta de fluxo para a coleta de dados e alimentação da base dados pelo:; pai:it::1 

interessados e o tipo de visualização dos dados que desejam ter. 

A PPTB informou que o material de apoio poderá ser compartilhado pelo Brasil para análise 

<los Estados participantes e avaliação quanto à conveniência~ a oportunidade da construção da 

platafonna no nível regional. 

A delegação argentina saudou os avanços alcançados desde o último encontro e opinou qul.'. a 

fcrramc:nta deveria circular pnru que os países possam se manifestar sobre a proposta. no qw: 

foi acompanhado pelas demais delegações. A delegação paraguaia registrou suas consideraçõec; 

com relação à confidtm:ialidade dos dados e também se mostrou disposta a analisar a minuta. 

A PPTB infom1ou que os dados :icrão compartilhados com a expectativa de que atê a segundn 

rodada de reuniões durante a PPT brasileira os projetos já possam Sl!r ckbatidos. En\"iad () 

endereço eletrônico para 4ut: os <lados possam st:r compartilhados 

Foi solicitado ao ACNUR avançar com uma J)roposta de fluxo para ;i coleta de: dados e.: 

olimentação da base de dados pelos países intcn.:ssaJos, hem como prnpor o tipo <lc \"isualizaçfo 
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dos dados. alem de fazer um ajuste para uso regional du mot..ldo de planilha e dest:ritivo de 

metadados apresentados pela PPTB. 

6. Apresentação delegação brasileira e ACNUR. Continuidade dos trabalhos 
referentes à proposta de ferramenta de intercâmbio de jurisprudência administrativa. 

Ao abordar este item da pauta, a PPTB ressaltou a diferenço cm relação ao item anterior. que 

Si! refere ao compartilhamento de dados estatisticos sobre decisões. O presente item trata da 

proposta brasileira de construção de plataforma para compartilhamento do cerne das decisões, 

jurisprudencia administrativa st!m identificação dos destinatários. possibilitando que as razões 

das decisões possam ser intercambiadas entre os órgãos envolvidos na temática do refúgio 

Pela delegação brasilt::ira, o Coordenador de Elegibil idade da Coordenação-Geral do Conare 

apresentou fe rramenta de busca de informações. utilizada pelos oficiais de elegibilidadt'. para 

encontrar decisões sobre casos semelhantes aos que estão cm análise. Os registros exibidos não 

permitem a identificação dos sol icitantes, pois a informação fundamental refere-se is situações 

de risco do solicitanh:. o local em que vive, a religião a que pertence. Os dados disponíveis na 

demonstração foram os seguintes: país de origem, decisão (deferido/indeferido), re:-umu Ju 

caso, fundamento da decisão (enquadramento legal), 111utiva\:ãu dc::talhada. identificação do 

servidor que elaborou o parecer, plenária (reunião do Conarc na qua1 houve a decisão) e ano da 

decisão (permite identificar mudanças de contexto). Apresentou detalhes de consulta à base de 

decisões. }{essaltou que o sistema é baslanlc flexível. Destacou a utilidade pa.ra dabomção t: 

revisão dos pareceres e afirmou que uma ferramenta com abrangência regional seria proveito.sa 

para todos, pois, uma vez estruturada, a base de dados tende a se tomar de fácil alimentação ~ 

utiliz.ação. O comparti lhamento de infonnações poderá incluir os estudos dt> pais de origem no 

que for conveniente para cada pais. 

A PPTB sublinhou a importância de que cada país decida internamente St' ltm im-:rc::sse no 

1.:ompartilha1m:nlo. Informou que fui prc:pa,aJu u111a 111i11utu uc t\t:ordo de Coopc::raçüo I êcmca 

(ACT) e uma planilha descritiva dos me tadados da fcmum:ntn. com os principais campos para 

os quais o Brasil propõe o compartilhamento. Afirmou tratar-se de proposta que aceit.1 

diferences níveis de detalhamento, dependendo da conveniência ctos paisc::s do Mc::n.:osul. 

podendo os dados serem compartilhudo:. Jc forn1u scg1m:11taJu. r\ prop~lSlél <.k ,\u1ruu Je 

Cooperação Técnica descreve a possihrlidadt: de u1SCl!lir caso o caso(\ que os países quc..:n.:m 

compartilhar e cm 4ue momento, uc moJl) a ins1ru111cntalizar as informações cm ferramenta 

computacional a ser accs$<Sd<1 c:xdusiv.s111c:11lc pclw, integrantes do:. Conarcs n:ginnais. 
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O Coordenador-Geral do Conare do Brasil comentou que a proposta foi apresentaJa <luranh: a 

PPT Argentina. Serão compartilhados a apresentação e minutas de acordo e plano de: trabalho 

para que cada país avalie e manifeste se seria importante/relevante compartilhar essas 

informações. Seria interessante equalizar a contribuição/utilização. Ressaltou que esses dados 

são apenas para utilização interna. O responsável seria ACNUR Brasil para conceber e hospedar 

a plataforma, de forma que cada pais possa gerir uma pane da plataforma. Serão enviadas 

consuli.as para as delegações para rdlexão sobre a proposta, plano de trabalho. Na próxima 

reunião será confirmada a vontade definitiva para prosseguir. 

U representante do Paraguai expressou satisfação com a proposta apresentada pelo que aporta 

de contribuição para o aprimoramento dos trabalhos das Conares regionais. Afirmou qut: é 

necessário estudar os casos de fonna objetiva. sem incorrer em interpretações politicas ou 

idt!ológicas. Felicitou a presidência brasileira pela iniciativa e comprometeu-se a analisar as 

minutas. 

A delegação argentina ressallllu a importância de se ohservar a confit.lent;ialidade e a 

necessidade de reserva em itens sensíveis. Sugeriu a elaboração de um glossário com as 

definições dos termos para que se harmonize o entendimento na região sobre os itens de 

compartilhamento. Por fim. considerou que a apresentação forneceu uma base substantiva pard 

que se circule o documento para análise. 

A delegação uruguaia expressou concordância com a proposl:l e manifestou interesse nos 

estudos de pais de origem e por compartilhar experiências dt' planos de reassentamento no 

marco da confidencialidade. A presidente sugeriu incluir no glossário tennos referentes ao 

reassentamento e avançar em aspectos específicos desse tema. 

A delegação chilena compartilhou a preocupação argentina com a confidencialidade e t:m 

apresentar a fonte da!> informaçüt::; 4uc wrnpõem os es\udos de país <li:: origem. Apresentou -se 

disposta a avançar na discussão sobre a ferramenta. 

A delegação equatoriana elogiou a apresentação da proposta pelo nível de detalhes e somou-se.: 

aos comt:ntários sobre temas sensíveis e preocupação t.:om uso das informaçõí!s por pt:ssoa:; 

alheias aos sistemas de refúgio. 

A delegação brasileira comprometeu-se a compartilhar o teor dos documentos juntamente com 

a ata dn reunião. 
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Foi solicitado ao ACNUR considernr a realização de um estudo sobre as especificações técnicas 

requeridas para o funcionamento da base de dados regional e obter uma estimativa orçamentária 

para avaliar a viabilidade dessa iniciativa. 

7. Apresentação ACNUR Continuidade da proposta de adesão a mecanismo dt! 
o,·aJiação e acompanhamenlo do programa "Erradicación de la ApalriJiu". 

O representante do Escritório Regional do Acnur para as Américas realizou apresentação sobre 

o mecanismo de avaliação e seguimento "Hacia Ccro Apatridia'' com a posição dos países 

membros e associados do Mercosul com relação a outras regiõt:.s do mundo. Destacou o número 

considerável de avanços na região assim como um ambiente legal favorável para a prutc:çào dos 

apátridas e para a erradicação da aparridia. Afirmou que, mediante o interesse dos países. estâ 

disponível a ferramenta ' Hacia Cero Apatridia • 4u1:. com seus indica<lores, pode mensurnr de 

forma mais clara e descritiva os avanços e possíveis desafios na erradicação da apatridia na 

região. Trata-se de um mecanismo para avaliar como os países têm re:.pondido <le forma 

vigorosa ao programa "'Erradicación de la Apatridia··. presente no capitulo 6 dlJ Plano de Ação 

do Bmsil, assim como ac; ações elencadas no Plano de Ação Global para Erradicação da 

Apatridia promovido pela campanha global ··1 Bdong .. do Acnur. Assim, o mecarusmo pode 

auxiliar a região a se tomar a primeira região do mundo a erradicar a apatric.lié.1. 

A apresentação do Escritório Regional do Acnur constitui o ANEXO V de:.ta ata. 

O representante do Escritório Regional do Acnur destacou que t:x1sk a possibilidade de 

~laboração um c::studo no nível regional. e, mediante o interesse dos paisc:s, colocou-se à 

disposição para discutir formas de:: daboração desse estudo. 

A presidente sugeriu que as delegações deverão analisar internamente a adesão a um 

mecanismo de avaliação da erradicação da apatridia no continente e convidou as ddegaçõc=s a 

se manifestarem. 

A delegação argentina recordou que já vem empreendendo esforços para trabalhar o tema e: 

infonnou que, até o momento. somt:nte um caso de apatri<lia foi dec1d1do. 

A delegação chilena parnbc!nizou o expositor. rdatou que atualmente a kgisluçào sobre o tc:ma 

está crn revisão e r.:afsnnou o compromisso do p:iis nec;sa matéria. 

/\ delegação equatoriana parabt!nizuu o representante do Acnur pela aprcscntoção. 

A delt:gação paraguaia agrndeceu pela apresenlação do lema e atirn1011 4uc= tern apenas um caso 

decidido e outro em análise. mas prestes a sc:r concluído. 
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A delegação uruguaia recordou que o pais assumiu compromisso com o tema e que tc:m 

atualmente dois casos cm anâlise. sendo um de apatridia por renúncia t::<prcs~a à nacionalidade 

originária. Destacou que o Uruguai é um dos poucos países em que n aquisição da nacionalidade 

ocorre apenas por descendência ou por nascimcnio no tcrntório uruguaio e acrescentou que há 

muito a ser feito para avançar nesse tema. 

A PPTB comentou que os países precisam conhecer os imlicadores para que possam se: 

manifestar na próxima rodada. 

O representante do Acnur Panamá expressou concordância com o encaminhamenco. 

A PPTB solicitou às delegações que avaliem a adesão e a conveniência da elaboração de estudo 

a ser realizado mediante parâmetros a serem discutidos com o J\cnur. o qual possa ser de 

interesse dos países, como subsídio aos trabalhos nessa seara. 

8. Definição da pauta du próxima reunião. 

1. Boas-vindas e apresentação das dclegaçõc::,. 

2. Apresentação e aprovação da agenda. 

3. Atualização a respeito das medidas adotadas pelos países no contexto da emergência 

sanitária de COY ID-19, incluindo informações sobre avanços dos programas de 

vacinação para populações rnigrames/refugiadas/apâlridas (pauta conjunta 

FEM/CONA RES ). 

4. Intercâmbio d~ in fonnações a respeito do tratamento dado pelos países a 11u:..:os 

migratórios provenientes do Afoganislãu e Jo Haiti (pauta conjunta FE!vl!CONARES) 

S. Continuidade dos trabalhos referentes à proposta de construção de ferramenta de 

intercâmbio de infonnações estaústicas. 

6. Apn:sentação delegação brasileira e ACNUR. Continuidade dos trabalhos rdi.:rentes à 

proposta de ferramenta de intercâmbio de jurisprudência administrativa. 

7. Apresentação ACNUR. Continuidade da proposta de adesão a mecanismo de avaliação 

e acompanhamento do programa "Erradicación de la Apatridia". 

8. Definição da pauta da próxima reunião. 

9. Aprovação da ata. 

9. Aprov11ção da ata. 
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Integram esta ata os seguintes ANEXOS: 

ANEXO 1 - Lista de participantes 

ANEXO li - Agenda de trabalho 

ANEXO 111 - Apresentações das delegações 

ANEXO IV - Apresentações das delegações 

ANEXO V - Apresentação do Escritório Regional do Acnur 

ANEXO Vl - Agenda h:ntativa da próxima reunião 
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